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Entendendo as Finanças Pessoais



Um orçamento pessoal é uma ferramenta essencial

para manter suas finanças sob controle. Ele permite

que você veja claramente suas receitas e despesas,

ajudando a identificar onde pode economizar.

Comece listando todas as suas fontes de renda,

como aposentadoria, pensão, ou outros

investimentos. Em seguida, relacione suas despesas

fixas (como aluguel, contas de luz, água, e

alimentação) e variáveis (como lazer e presentes).

Com isso, você pode fazer ajustes, priorizando as

necessidades e reduzindo os gastos desnecessários.
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ORÇAMENTO
PESSOAL

Se você tem dívidas, é importante saber priorizá-las. Comece

pagando as que têm os juros mais altos, como cartões de crédito.

Evite contrair novas dívidas e, se necessário, renegocie com seus

credores para obter melhores condições de pagamento. Lembre-

se: manter as finanças sob controle é fundamental para garantir

tranquilidade na aposentadoria.

GERENCIAMENTO
DE DÍVIDAS

ENTENDENDO AS FINANÇAS PESSOAIS



ANÁLISE DA
CAPACIDADE DE

PAGAMENTO

O primeiro passo para lidar com dívidas de empréstimo é

entender o tamanho do problema. Liste todas as suas dívidas,

incluindo o valor original, as taxas de juros, as parcelas

restantes, e o prazo de pagamento. Tenha uma visão clara de

quanto você deve e para quem.
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LEVANTAMENTO
DAS DÍVIDAS

Avalie sua renda mensal e suas despesas essenciais (como

moradia, alimentação, e saúde). Veja quanto sobra para o

pagamento das dívidas. Se as parcelas estão comprometendo

mais do que 30% da sua renda, é um sinal de alerta.

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

RENEGOCIAÇÃO
DE DÍVIDAS

Se as parcelas do empréstimo estão pesando no seu orçamento,

entre em contato com o credor para renegociar. Muitas vezes, os

bancos e instituições financeiras oferecem condições especiais

para renegociação, como prazos maiores ou redução de juros.



PLANEJAMENTO
DE QUITAÇÃO

CONSULTORIA
FINANCEIRA

Outra estratégia é consolidar várias dívidas em uma só, com

uma taxa de juros menor. Isso pode simplificar o pagamento e

reduzir o valor das parcelas mensais. Porém, é importante

verificar se essa solução realmente vai diminuir o custo total do

empréstimo.
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CONSOLIDAR
DÍVIDAS

Comece pagando as dívidas que têm as taxas de juros mais altas,

como cartões de crédito e empréstimos pessoais. Isso evitará que

os juros aumentem ainda mais o valor total devido. Além disso,

Reduza gastos supérfluos temporariamente para liberar mais

dinheiro para pagar as dívidas. Isso pode incluir reduzir despesas

com lazer, alimentação fora de casa, ou compras não essenciais.

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Considere buscar ajuda de um consultor financeiro para orientar

na melhor forma de sair das dívidas. Algumas instituições oferecem

esse serviço gratuitamente ou a baixo custo para idosos.



EMPRÉSTIMOS
IMPULSIVOS

EDUCAÇÃO
FINANCEIRA

Não hesite em conversar com familiares sobre sua situação

financeira. Eles podem oferecer suporte emocional ou até

mesmo ajuda financeira, se possível.
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SUPORTE FAMILIAR

Aprender a gerenciar suas finanças é essencial para evitar cair

novamente em dívidas. Cursos e materiais de educação

financeira podem ajudar a entender como melhor administrar

seu dinheiro e evitar armadilhas de crédito.

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Antes de considerar novos empréstimos, avalie todas as opções. Às

vezes, é possível adiar uma compra ou buscar alternativas mais

baratas, evitando assim aumentar o endividamento. É importante

não se desesperar. Dívidas podem ser superadas com

planejamento, disciplina, e, se necessário, ajuda externa. Lembre-

se que sua saúde emocional é tão importante quanto sua saúde

financeira.Use essa experiência para aprender e melhorar sua

relação com o dinheiro no futuro. Quanto mais conhecimento você

tiver, melhor será sua capacidade de tomar decisões financeiras

seguras.



Na aposentadoria, sua renda pode ser fixa, vinda de

aposentadoria ou pensão. Para garantir que ela seja suficiente,

é essencial planejar seus gastos e buscar alternativas para

complementar a renda, como trabalhos freelancers ou

pequenos negócios que não demandem muito esforço.

PREVIDÊNCIA PRIVADA
E POUPANÇA
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RENDA NA
APOSENTADORIA

Mesmo após a aposentadoria, economizar é importante. A

previdência privada pode ser uma boa opção para garantir um

futuro financeiro mais seguro, assim como manter uma reserva

de emergência em poupança ou investimentos de baixo risco.

PLANEJAMENTO DE APOSENTADORIA



Infelizmente, fraudes financeiras são comuns, especialmente

contra idosos. Para se proteger, nunca forneça seus dados

pessoais ou bancários por telefone ou internet, a menos que

tenha certeza da idoneidade da outra parte. Desconfie de

ofertas muito vantajosas e, em caso de dúvida, consulte alguém

de confiança antes de tomar decisões financeiras.

CUIDADOS COM O
CARTÃO DE CRÉDITO
E INTERNET BANKING
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PREVENÇÃO DE
FRAUDES

Utilize cartões de crédito e serviços bancários online com

cuidado. Prefira realizar suas transações em casa, em uma

conexão segura, e monitore regularmente suas contas para

identificar qualquer movimentação suspeita. Evite salvar suas

senhas em dispositivos e utilize a autenticação em dois fatores

sempre que possível.

SEGURANÇA FINANCEIRA 



Para preservar seu patrimônio, é importante optar por

investimentos de baixo risco, como poupança, Certificados de

Depósito Bancário (CDBs) e títulos do Tesouro Direto. Esses

investimentos oferecem segurança e previsibilidade, o que é

ideal para quem deseja proteger o que já conquistou.

A IMPORTÂNCIA DA
DIVERSIFICAÇÃO 4

OPÇÕES DE
BAIXO RISCO

Diversificar seus investimentos significa espalhar seu dinheiro em

diferentes tipos de aplicações, reduzindo o risco de perdas. Por

exemplo, você pode manter parte do seu dinheiro na poupança,

outra em CDBs, e outra em fundos de investimento. Assim, se um

investimento não for bem, os outros podem compensar.

INVESTIMENTOS 



Planejar a sucessão dos seus bens é uma forma de garantir que

seu patrimônio será distribuído conforme os seus desejos. Um

testamento é o documento legal que oficializa essa distribuição.

É recomendável consultar um advogado especializado para

garantir que tudo esteja em conformidade com a lei.

DOAÇÕES EM VIDA 5

TESTAMENTO E
PLANEJAMENTO

SUCESSÓRIO

Fazer doações em vida pode ser uma maneira de ajudar seus

familiares enquanto você ainda está presente. No entanto, é

importante entender os impactos financeiros e legais dessas

doações. Certifique-se de que as doações não comprometam sua

segurança financeira futura.

LEGADO E PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO



Saúde é prioridade, mas é importante balancear os gastos com

saúde para não comprometer suas finanças. Procure

alternativas que ofereçam o melhor custo-benefício, como

planos de saúde com coberturas adequadas ou programas

governamentais que ajudem a reduzir os custos com

medicamentos.

CUIDADOS COM
GASTOS SUPÉRFLUOS 6

EQUILÍBRIO
ENTRE GASTOS

E SAÚDE

Manter um estilo de vida simples e focado no bem-estar é

fundamental para garantir uma boa qualidade de vida. Avalie se

determinados gastos são realmente necessários ou se podem ser

reduzidos ou eliminados sem comprometer sua felicidade.

BEM ESTAR FINANCEIRO E SAÚDE



CURSOS GRATUITOS
ONLINE

Fundação Bradesco 

Finanças Pessoais 

Educação Financeira

Sebrae

Empreendedorismo para Terceira idade

Como organizar o orçamento familiar

Fundação Getúlio Vargas

Introdução à Administração

Planejamento Financeiro Pessoal

Idec - Educação Financeira
Banco Central do Brasil - Cidadania Financeira
SPC Brasil - Educação Financeira


